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Resumo: O circuito turístico Montanhas Mágicas da Mantiqueira (CT MMM) não obteve a reno-
vação de seu certifi cado para o período 2010-2011 junto ao governo de Minas Gerais. Com o obje-
tivo de contribuir para o desenvolvimento deste CT, este artigo faz uma análise multidimensional 
desse circuito por meio de dados secundários e de ferramentas de geoprocessamento, abordando sua 
disponibilidade de acesso, principais polos em potencial para emissores de turistas ao circuito, a 
adequação do seu município pólo e a tipologia dos atrativos turísticos de forma comparativa com os 
existentes em CT ś próximos ou contíguos. Observou-se que, para as duas primeiras variáveis anali-
sadas, o CT MMM encontra-se em uma situação privilegiada, o que não se pode dizer das variáveis 
remanescentes, sendo necessária uma readequação de seu município pólo e uma busca maior pela 
diferenciação de seus atrativos turísticos. Recomenda-se ainda que novas variáveis sejam analisa-
das, a fi m de que se tenha uma visão mais abrangente da situação do circuito.
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Title: Montanhas Mágicas da Mantiqueira tourist circuit – a multidimensional analysis

Abstract: The Montanhas Mágicas da Mantiqueira tourist circuit not obtained the renovation of its 
certifi cated for the period of 2010-2011 with the Minas Gerais government. To contribute to the de-
velopment of this CT, the article presents a multidimensional analysis of this circuit by means of se-
condary data and GIS tools, addressing availability of access, the main poles in potential for outbound 
travel to the circuit, the adequacy of its city center and typology of tourist attractions in comparative 
form with the existing CT´s close or contiguous. It was observed that for the fi rst two variables, CT 
MMM is in a privileged situation, which can´t be said of the remaining variables, requiring a read-
justment of its city center and a search for greater differentiation of their attractive tours. It is further 
recommended that new variables are analyzed, so that it has a broader view of the situation of the 
circuit.
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Introdução

Minas Gerais, apesar de ser um dos principais emis-
sores e receptor de turistas (FIPE, 2006) no Brasil, ain-
da convive com regiões onde o turismo é bastante des-
envolvido (região sul) e outras em que esta atividade é 
incipiente (Vale do Jequitinhonha).  

Uma das formas que a Secretaria de Turismo pare-
ce ter encontrado para estimular algumas áreas e con-
solidar outras foi a de reconhecimento e certifi cação de 
circuitos turísticos (SETUR, 2010). Porém, essa política 
não apresentou resultados homogêneos e tampouco pro-
duziu uma homogeneidade nos estágios de desenvolvi-
mento de cada circuito (Tavares et al, 2010) por diver-
sas razões.

Mesmo tendo conseguido o reconhecimento e a cer-
tifi cação, alguns circuitos não lograram êxito na etapa 
seguinte, qual seja, a de renovação desse certifi cado por 
parte da SETUR, dado que a mesma exige uma série de 
requisitos a serem cumpridos, tais como a entrega de 
atas das reuniões trimestrais, apresentação de calendá-
rio ofi cial do circuito, manutenção de inventário turísti-
co atualizado e de um centro de informação turística sob 
sua administração, dentre outras. 

Porém, entende-se que a obtenção da renovação e 
a própria sobrevivência do circuito vão muito além de 
questões administrativas e sim da verifi cação das con-
dições de acessibilidade que o mesmo apresenta, a ade-
quação de seu município pólo, a análise dos atrativos 
turísticos em comparação com os daqueles localizados 
de forma contígua e ou próximos, a existência de um 
planejamento estratégico para o circuito e até mesmo 
o redimensionamento da demanda, observando, por 
exemplo, os principais polos com potencial para emissão 
de turistas ao circuito.

Assim, dado que o CT Montanhas Mágicas da Man-
tiqueira, localizado na região sul de Minas não obteve 
a renovação de sua certifi cação no período 2010-2011 
(SETUR, 2010), os aspectos supracitados serão alvo de 
análise por parte desse artigo, a qual contará com uma 
abordagem que faz uso, de forma complementar, de fe-
rramentas de geoprocessamento, sendo tal metodologia 
descrita de forma mais sucinta em seção oportuna. 

Revisão da literatura

Embora ainda seja relativamente pequena, a lite-
ratura que trata da formação, monitoramento e con-
solidação de circuitos turísticos tem experimentado 
um razoável crescimento desde o início desta década 
(Gonçalves, 2003; Santos, 2004; Teixeira et al, 2006; 
Gomes et al, 2006; Oliveira, 2007; Brida et al, 2008; Do-

mingos e Ribeiro, 2008; Emmendoerfer, 2008; Gomes et 
al, 2008; Oliveira, 2008; Bercial e Timón, 2009; Gonzá-
lez e Mendieta, 2009; Araújo, 2010; Tavares et al, 2010). 

Nos trabalhos supracitados, as razões pelas quais 
se deve formar um CT vão desde a possibilidade de in-
clusão de municípios com atrativos turísticos mas sem 
infra-estrutura para receber turistas até a facilidade 
para obtenção de recursos públicos quando tais municí-
pios são organizados institucionalmente.

Sob o ponto de vista do turista, a constituição de 
CT´s pode trazer benefícios sob vários aspectos, como, 
por exemplo, a existência de roteiros elaborados de for-
ma mais técnica, considerando acessibilidade, grau de 
atratividade e tempo disponível, bem como o tratamen-
to mais profi ssional da atividade turística por parte dos 
municípios integrantes.

Considerando o setor público em termos municipais, 
a formação de um CT seria positiva em função de po-
der contar com os ganhos de escala decorrentes de ações 
tomadas em conjunto pelos seus integrantes, como, por 
exemplo, a elaboração de mapas temáticos com os atra-
tivos turísticos de toda a região.

Por fi m, Weindelfeld et al (2010:605) ressaltam a im-
portância de se agrupar municípios para a promoção da 
atividade turística ao afi rmarem que “vários pesquisa-
dores tem comentado sobre a função do cluster espacial 
e da proximidade espacial no que se refere à elevação 
na transferência do conhecimento e inovações no turis-
mo”, dentre os quais são citados os trabalhos de Jackson 
(2006) e Sorensen (2007). 

Uma vez justifi cada a formação de CT´s, a literatura 
correspondente trata de sua  estruturação. Em princí-
pio, os circuitos são organizados a partir da união (for-
mal ou informal) de municípios localizados próximos 
uns dos outros e que tenham similaridades sob aspec-
tos tais como o tipo de turismo que pode ser praticado, 
estilo de vida, principal atividade econômica, condições 
climáticas, dentre outras. Esse cenário deve implicar na 
formação de uma identidade regional de tal forma que o 
turista perceba que visitará “apenas um local e, ao mes-
mo tempo, vários locais”.  

Dreher e Salini (2008:1) fazem um breve “roteiro” de 
como o CT deve ser estruturado ao afi rmarem que 

“(...) o governo (...) cria as políticas públicas e de-
fi ne regiões turísticas de posse de dados e (in)
tenções dos agentes regionais. Neste ínterim, os 
territórios são fragmentados em novas realida-
des espaciais e políticas, ou seja, em regiões turís-
ticas defi nidas. Após esta defi nição, parte-se para 
a elaboração de políticas públicas específi cas, que 
possam resultar na ordenação das ações de um 
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desenvolvimento turístico regionalizado. Em deco-
rrência disto, criam-se produtos turísticos regionais.”

Em Minas Gerais, a estrutura dos CT´s é regida pelo 
Decreto Lei 43.321, de junho de 2003 e, uma vez, obtida 
a certifi cação junto à SETUR-MG, a associação gestora 
do CT deve realizar a renovação do mesmo anualmente, 
através do cumprimento de uma série de requisitos, tais 
como a realização de eventos, relatórios de pesquisa de 
demanda anual, levantamento de oferta turística, den-
tre outros.

Domingos e Ribeiro (2008:3), em trabalho recente so-
bre o CT Grutas e Mar de Minas indagam, “se alguns 
circuitos estão consolidados e outros não, quais são os 
entraves e quais são os fatores que podem dinamizar a 
implantação desse modelo de gestão?”.

Em pesquisa realizada por Gomes et al (2008:14) 
junto aos gestores de CT´s de Minas Gerais, os auto-
res verifi caram que “a falta de infra-estrutura básica, a 
falta de conhecimento sobre turismo por parte da popu-
lação local e a escassez de mão de obra qualifi cada são 
fatores que difi cultam a consolidação do CT”. Além des-
tes, a falta de apoio político local, ausência de sustenta-
bilidade fi nanceira, sazonalidade e a inexistência de um 
planejamento adequado dos destinos e áreas turísticas 
afetam de forma negativa o desenvolvimento de um CT.

A literatura relacionada ao turismo aponta vários 
autores que tem dedicado boa parte de suas pesquisas 
ao planejamento de destinos turísticos, (Inskeep, 1991; 
Gunn, 1993; Gunn, 1994; Pearce, 1995; Costa, 1996; 
Dredge, 1999; Boers e Cottrell, 2005; Almeida, 2006), 
visto que a sua ausência certamente contribui para o 
insucesso de vários circuitos turísticos. Isto porque, na 
medida em que o planejamento estratégico considera o 
entorno como variável essencial no processo, sua apli-
cação na constituição e gestão dos circuitos turísticos 
torna-se indispensável. (Beni, 2001). 

Embora o planejamento dos destinos turísticos seja 
de fundamental importância para o desenvolvimento do 
CT, o mesmo esbarra em alguns dos elementos outro-
ra citados como barreiras a esse desenvolvimento, tais 
como insufi ciência de recursos fi nanceiros e de capital 
humano. Porém, talvez o maior impedimento ao plane-
jamento estratégico destes CT´s seja a descontinuidade 
dos projetos políticos locais e regionais em razão da al-
ternância do poder que ocorre de forma periódica. Nesse 
caso, a melhor solução seria dotar de independência e 
autonomia os setores responsáveis pelo planejamento 
da área turística, permitindo a implementação de estra-
tégias de curto, médio e longo prazo.   

Isto posto, a renovação da certifi cação antes mencio-
nada, exige monitoramento contínuo do desenvolvimen-

to do CT sob diversas variáveis, para que, se necessário, 
se façam as  modifi cações estruturais para garantir seu 
pleno funcionamento.

Variáveis de monitoramento 

Disponibilidades de acesso
Em um país onde o uso de rodovias é intenso – em 

detrimento do transporte fl uvial ou ferroviário – as dis-
ponibilidades de acesso certamente tem um peso im-
portante na escolha do destino turístico e, consequen-
temente, para o desenvolvimento e consolidação de um 
CT.

A disponibilidade de acesso é primordial em razão 
de que a idéia inerente à formação de CT´s baseia-se, 
dentre outros aspectos, na visita a municípios inte-
grantes do circuito para conhecer ou desfrutar dos seus 
atrativos e retornar no mesmo dia ao município pólo, o 
que depende, necessariamente, das condições de acesso 
existentes.

Portanto, não basta apenas o município pólo do CT 
possuir boas disponibilidades de acesso. Os demais mu-
nicípios (unidades turísticas) formadores do CT tam-
bém devem ser interligados ao máximo possível por vias 
de acesso, otimizando o trajeto a ser feito, evitando, por 
exemplo, a necessidade de retorno ao município pólo por 
várias vezes – tempo que o turista geralmente não dis-
põe.

Segundo Dredge (1999:786), a importância das rotas 
de circulação no processo de decisão de viagem para um 
destino é dada por várias formas, “tais como a disponi-
bilidade de ligações diretas, a qualidade do cenário em 
rotas alternativas, transporte usado e o posicionamen-
to de mercado”, além do fato de que, segundo Pearce 
(1995), um turista pode escolher uma rota para voltar 
ao seu local de origem diferente da que percorreu para 
chegar ao destino turístico. 

  
Principais polos emissores de turistas para o CT

Uma questão importante para qualquer destino tu-
rístico que deseja revitalizar-se é obter o máximo de in-
formações possíveis acerca de sua demanda real e, prin-
cipalmente, potencial.

Em relação à demanda real, o destino turístico deve 
identifi car perfi l, condições sócio-econômicas, duração 
de viagem e origem dos turistas. Porém, estes – embo-
ra precisem ser conquistados a cada nova viagem – já 
foram “ganhos”, crescendo a importância da demanda 
potencial, ou seja, daqueles indivíduos que possuem 
mais chances de vir a conhecer o destino turístico em 
um futuro próximo. 

Considerando que o turista brasileiro viaja predomi-
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nantemente de automóvel (FIPE, 2006), a distância que 
o mesmo deve percorrer não deve ser muito longa, pois, 
caso contrário, implicaria em um cansaço desnecessá-
rio tanto para ir quanto para voltar. Logo, com base em 
uma velocidade média de 80 Km/h (incluindo tempo 
para realização de paradas, imprevistos, dentre outros) 
e partindo da hipótese de que o turista não viaja mais 
que 7 e 8 horas por dia, em média, a distância plausível 
de ser percorrida seria de cerca de 600 Km. 

Isto posto, considerando esta distância e o tempo des-
tinado para a realização do deslocamento origem-desti-
no de no máximo 1 dia, pode se inferir que os indivíduos 
residentes até esta distância (raio de 600 Km) do CT 
sejam seus potenciais turistas (Dredge, 1999), cabendo 
mapear as principais cidades existentes nessa área a 
fi m de que seja possível realizar investimentos de pro-
moção turística com maiores possibilidades de retorno. 

Cabe ressaltar ainda que, embora o meio de trans-
porte aéreo seja bastante utilizado pelos turistas, uma 
parte considerável de regiões possuidoras de atrativos 
turísticas não possui aeroporto que permita a operação 
de aeronaves de grande porte. No caso de Minas Gerais, 
em particular, essa cenário também se confi rma, confor-
me informações da INFRAERO (2010).     

A adequação do município polo
A escolha adequada do município pólo infl uencia de 

forma signifi cativa o desenvolvimento e a consolidação 
de um CT e vários parâmetros devem ser considerados 
para esta escolha.

Dentre eles, é possível citar a infra-estrutura turísti-
ca (hotéis, restaurantes, locadoras de automóveis, etc), 
o “peso” político do município na região, sua importân-
cia econômica, sua centralidade geográfi ca em relação 
aos demais municípios integrantes do circuito, as con-
dições de acesso, os atrativos turísticos (tanto em ter-
mos quantitativos quanto ao seu grau de importância), 
a proximidade com um grande centro emissor de turis-
tas, dentre outros.

Uma vez escolhido o município polo, deve-se observar 
se o mesmo não exerce a “captura” do CT em questão. 
Na prática, isso ocorreria quando o município pólo tor-
na-se ou sente-se mais importante que o próprio CT, ou 
seja, a relação de dependência fi ca invertida, perdendo 
a noção de mais um integrante com uma função bem de-
fi nida (base distribuidora de turistas aos demais muni-
cípios) e indo em direção à centralização das atividades 
do setor em seus domínios geográfi cos, o que deveras 
contribuirá para o afastamento e enfraquecimento na-
tural dos demais municípios do CT. Tal captura parece 
ter sido confi rmada por Tavares et al (2011) em relação 
ao CT das Águas, também localizado em Minas Gerais 

e próximo ao CT Montanhas Mágicas da Mantiqueira, 
onde o município de São Lourenço exerce demasiada in-
fl uência nos rumos do CT no qual se insere.

Atrativos turísticos do circuito
Em um cenário de intensa competição por negócios e, 

por que, por turistas – podendo resultar no que Santos 
(2000) chamou de “guerra de lugares” – a tipologia dos 
atrativos turísticos existentes são fundamentais para 
que o CT se posicione nesse mercado, dado que grande 
parte dessa competição se dá com base nesses atrativos 
e na imagem que estes transmitem aos turistas em po-
tencial (Jiménez e Vargas, 2009; Santillan, 2010).  

Porém, “atrativos turísticos similares” tais como 
aqueles associados à natureza (rios, cachoeiras, serras, 
montanhas, etc) podem intensifi car a competição entre 
os circuitos, principalmente se estes forem próximos ou 
contíguos, o que pode acabar levando a uma “guerra de 
preços”, situação que deve ser fortemente evitada. 

Mas como verifi car se um atrativo turístico pode ga-
rantir uma vantagem competitiva ao circuito? Segundo 
Melián-González e Garcia-Fálcon (2003:722), “somente 
quanto um recurso é escasso (ou seja, quando eles não 
são homogêneos entre os destinos) é que se obtém uma 
vantagem competitiva”. 

Na realidade, o CT deve se “reinventar” continua-
mente, visto que o turista parece estar mais exigente 
em termos de “novidades”, com maiores chances de 
migrar para outros destinos turísticos e, quando não o 
faz, parece vir a gastar menos ao visitar o destino nova-
mente (Alegre e Juaneda, 2006). Além disso, segundo 
Hjalager (2002), as inovações em turismo são difíceis de 
serem implementadas e, ao mesmo tempo, relativamen-
te fáceis de serem imitadas.

CT Montanhas Mágicas da Mantiqueira (CT 
MMM)

O CT MMM é composto por 8 municípios, conforme 
quadro 1, e possui média populacional de 5.277, ou seja, 
o CT é caracterizado por pequenos municípios – com 
destaque para Andrelândia, com população superior a 
12 mil habitantes e Seritinga, com menos de 2 mil habi-
tantes (IBGE, 2001).

A economia desses municípios baseia-se, em primei-
ro lugar, na produção agrícola (principalmente milho) e 
agropecuária (gado leiteiro), seguida pelo setor terciá-
rio, sendo a indústria ainda incipiente na região, com 
exceção da existência de laticínios na região (IBGE, 
2001).

Como o CT MMM situa-se na região da Serra da 
Mantiqueira, no sul de Minas, existe naturalmente 
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Pela fi gura 1, observa-se que o CT TAM possui uma 
malha rodoviária que atende de forma adequada às ne-
cessidades de deslocamento entre o município polo e os 
demais municípios integrantes do CT.

Como a estrutura do CT é montada de tal forma per-
mitir com que o turista conheça os atrativos turísticos 
dos municípios e retorne no mesmo dia ao município 
polo – principalmente para fi ns de hospedagem e ali-
mentação – verifi ca-se que este direcionamento pode ser 
cumprido no CT MMM.

Cabe ressaltar, todavia, que o município de Passa 
Vinte não está localizado tão próximo de Aiuruoca, o que 
talvez requeira uma viagem “exclusiva” para o mesmo. 
Mas, considerando apenas as disponibilidades de aces-
so, Seritinga talvez fosse o município mais adequado 
para ocupar o papel de polo em razão de sua localização. 
Porém, outros requisitos são necessários para que um 
município exerça tal posto, conforme será discutido em 
seção oportuna.

Principais polos em potencial para emissores de 
turistas para o CT

Observa-se, pela fi gura 2, que o CT MMM tem três 
das mais importantes capitais do país em seu raio de 
infl uência – São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte 
– sendo os dois últimos os principais emissores de turis-
tas do Brasil, segundo dados da FIPE (2006). 

Destaca-se ainda que Curitiba, capital paranaense, 
encontra-se também muito próxima dessa área de in-
fl uência e praticamente todo o Estado do Espírito Santo, 
o que pode ampliar ainda mais o número de turistas em 
potencial para o circuito. Além disso, ainda estão nessa 
área de infl uência municípios com mais de 500 mil ha-
bitantes, tais como Uberlândia e Juiz de Fora (Minas 
Gerais), Campinas e Jundiaí, (São Paulo) e Niterói (Rio 
de Janeiro), dentre outras.

Para fi ns de desenvolvimento do marketing turísti-
co da região, o CT MMM tem, portanto, diversas cida-
des com alto potencial em termos emissores de turistas 
onde se pode realizar campanhas publicitárias e ativi-
dades promocionais com o intuito de divulgar a região e 
seus atrativos turísticos. Como normalmente existe es-
cassez de recursos para esta fi nalidade, as cidades que 

mais difi culdade de se atrair indústrias em razão dos 
obstáculos impostos (e necessários) pelos agentes regu-
ladores do meio ambiente e de sua reduzida disponibi-
lidade de mão-de-obra. Logo, os municípios integrantes 
desse CT devem buscar o desenvolvimento do turismo 
como forma de estimular sua economia, gerar empregos 
e renda, além de contribuir com a auto-estima de seus 
habitantes por meio da divulgação de suas belezas na-
turais.   

Metodologia 

Essa pesquisa é do tipo exploratória, visto que inves-
tiga aspectos relacionados ao desenvolvimento de CT´s 
e, em particular, do CT MMM, o qual possui menos de 5 
anos de  reconhecimento formal (SETUR, 2010).  

Em relação à base de dados, estes foram obtidos jun-
to ao portal de informações do CT MMM (Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira, 2010), Descubraminas (2010), 
IBGE (2001), Prefeitura Municipal de Aiuruoca (2010) e 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais (2010).  

Os aspectos analisados dizem respeito às disponibili-
dades de acesso, aos principais polos em potencial para 
emissores de turistas ao circuito, a adequação do muni-
cípio polo e os atrativos turísticos de forma comparativa 
com CT´s próximos ou contíguos. 

A análise dos dois primeiros aspectos faz uso de 
mapas gerados a partir da base cartográfi ca digital do 
IBGE (2005) e com o auxílio do SIG – Sistemas de In-
formação Geográfi cos – ArcGIS 9.2 e dos dois aspectos 
remanescentes utiliza-se de informações das fontes su-
pracitadas.

Resultados

Disponibilidades de acesso
Quanto à malha rodoviária da região do sul de Mi-

nas, esta parece ser bastante desenvolvida em termos 
quantitativos, restando uma análise a ser feita quanto 
à qualidade das mesmas, até por que sua proximida-
de com grandes centros – São Paulo e Rio de Janeiro, 
principalmente – tende a ampliar as disponibilidades de 
acesso (Tavares et al, 2010).

Quadro 1 – Circuito turístico Montanhas Mágicas da Mantiqueira. Fonte: Elaborada pe-
los autores a partir de dados da Secretaria de Turismo do Estado de Minas Gerais (2010).   
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Figura 1. Localização e acesso 
ao Circuito Turístico Terras Al-
tas da Mantiqueira. Fonte: Ela-
borado pelos autores. 

Figura 2. Área de infl uência do 
Circuito Turístico Terras Altas 
da Mantiqueira. Fonte: Elabora-
do pelos autores. 
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se enquadram nesse “círculo” devem ter prioridade de 
investimento em um eventual planejamento de marke-
ting e, em havendo ainda recursos disponíveis, buscar a 
divulgação para localidades “além desse círculo”.    

A adequação do município polo
Distante 370 Km da capital, Belo Horizonte, Aiuruo-

ca possui mais de 20 cachoeiras (Deus me Livre, dos 
Garcias, da Esperança, dentre outras), igrejas impor-
tantes (Matriz Nossa Senhora da Conceição e de Santa-
na da Guapiaba) e, principalmente, o Pico do Papagaio 
(Prefeitura Municipal de Aiuruoca, 2010).

Conforme se observa na tabela 1, o município polo 
do CT MMM, Aiuruoca, não ocupa o primeiro lugar em 
praticamente nenhuma variável analisada. Observa-se 
que Andrelândia é o município que possui maior popu-
lação e PIB, além de possui o maior número de leitos 
hospitalares e de bancos em comparação com os demais 
do circuito, o que difi culta a compreensão do mesmo não 
se constituir no município pólo do CT. 

Outro município que possui uma economia pujante 
– para a realidade do CT MMM – e maior população 
que Aiuruoca é Bom Jesus de Minas. Porém, este possui 
apenas 3 meios de hospedagem (Descubraminas, 2010), 
o que certamente anula qualquer outra vantagem com-
parativa que venha a apresentar em relação aos demais.    

 Dessa forma, as razões para Aiuruoca ocupar o papel 
de “distribuidor” de turistas aos demais municípios in-
tegrantes do circuito, embora esteja distante de boa par-
te desses municípios, seriam a beleza e singularidade 
de seus atrativos turísticos, a sua maior infra-estrutura 
hoteleira – 19 meios de hospedagem (Descubraminas, 
2010) – ou até mesmo seu peso político na região. 

   

Comparação dos atrativos turísticos com os exis-
tentes em CT´s próximos ou contíguos

Os principais atrativos turísticos do CT MMM reme-
tem ao turismo de aventura e cultural (quadro 2) sen-
do os CT´s Terras Altas da Mantiqueira e das Águas os 
seus principais competidores em termos geográfi cos e de 
disponibilidade de acesso.

Os atrativos turísticos do CT TAM confi guram a re-
gião como adequada ao turismo de serra, eco-turismo e 
rural (Terras Altas da Mantiqueira, 2010) e os relati-
vos ao CT das Águas enquadra a região no turismo de 
saúde, principalmente, e no eco-turismo (Circuitos das 
Águas, 2010).

Portanto, embora pareça mais diversifi cado em ter-
mos e opções para o turista (Quadro 2), a tipologia dos 
seus principais atrativos apresentam grande similari-
dade com aqueles existentes em Minas Gerais e, princi-
palmente, na região sul do Estado. 

  Uma questão problemática em relação aos CT´s 
mais próximos – TAM e das Águas – é que este circui-
to não apresenta um atrativo de alta diferenciação tal 
como os passeios de trem, a saber, o Trem da Serra e o 
Trem das Águas, respectivamente.

Logo, os turistas estabelecidos no CT MMM poderiam 
ter interesse em realizar esse passeio, o que certamen-
te diminuiria o tempo dedicado a conhecer os atrativos 
deste circuito, ou, em um caso extremo, hospedar-se no 
CT TAM em virtude desse atrativo e apenas conhecer 
os atrativos do CT MMM, retornando ao seu município 
polo.

Tabela 1. Análise multidimensional dos municípios integrantes do CT MMM. Fonte: www.almg.gov.br 
(1) Produto Interno Bruto a preços correntes.
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cabendo, talvez, essa função para o município de Andre-
lândia, que tem uma economia mais dinâmica e maior 
população que os demais. 

Por fi m, quanto aos atrativos turísticos do CT MMM 
em comparação com os CT´S TAM e das Águas, sua 
situação é difícil em virtude da similaridade entre os 
mesmos e a inexistência de uma “atrativo de alto apelo” 
tais como passeios de trem e parques de águas, o que 
exige do  CT MMM uma diferenciação de seus produtos 
turísticos  por meios de fatores intangíveis e atuação em 
nichos de mercado ainda pouco explorados.

Conclui-se que o CT MMM tem uma difícil missão 
para garantir seu desenvolvimento e até mesmo sua 
própria sobrevivência. Para tanto, deve intensifi car 
ações de marketing nos principais pólos potencialmente 
emissores de turistas, estudar a possível alteração de 
seu município pólo e o tratar adequadamente a imagem 
do circuito, privilegiando questões intangíveis que re-
metam ao charme de sua região, o que certamente pode 
agregar valor aos seus produtos e serviços. 

Recomenda-se, por fi m, a realização de novos estudos 
para o mesmo CT analisado mas abordando questões 
relativas à atual imagem que o mesmo transmite aos 
turistas, a possibilidade de uma mais de seus municí-
pios serem “capturados” por outros municípios próximos 
e com mais infra-estrutura, bem como um levantamento 
das principais difi culdades enfrentadas pelos represen-
tantes do setor de cada município integrante do circuito, 
com enfoque principalmente ao planejamento da região 
enquanto destino turístico. 

  

Outro “agravante” é que a região Sul de Minas é 
bastante conhecida (Araújo, 2009) pelos seus parques 
de águas, o que estimula o turismo de saúde, como oco-
rre em São Lourenço, Caxambu e Cambuquira (CT das 
Águas), principalmente. Logo, situar-se nessa região e 
não possuir atrativo similar a estes se constitui em mais 
um obstáculo a ser superado pelo CT MMM.

Por fi m, em termos de competição com CT´s próximos 
ou contíguos, o CT MMM tem grandes desafi os a serem 
enfrentados, o que exige análise e planejamento da si-
tuação atual da região, incluindo ações que procurem 
diferenciar o circuito dos demais.   

 
Considerações fi nais 

Diversas regiões brasileiras têm na atividade turís-
tica sua principal fonte de geração de emprego, renda e 
de arrecadação por parte do setor público.

Atraídas por esse cenário e motivadas pela existên-
cia de atrativos potencialmente turísticos, muitas ou-
tras regiões tem envidado esforços para, de forma or-
ganizada e profi ssional, explorar – no bom sentido – a 
atividade turística.

Em Minas Gerais, a principal estratégia pata tanto 
tem sido a organização de circuitos turísticos, forma-
dos por pelo menos 5 municípios e que estejam em um 
raio de até 100 km, sendo dotados de alguma identida-
de regional. Em seguida, esses circuitos se candidatam 
a ter o reconhecimento e a certifi cação concedida pela 
SETUR-MG e passam a usufruir de apoio técnico, admi-
nistrativo e fi nanceiro. 

Quadro 2 – Tipologia do turismo nos municípios do CT MMM. Fonte: Elaborado 
pelos autores a partir de dados do Descubraminas (2010).  

d i l i d i i i d l b d

Verifi cou-se que o CT MMM possui 
uma malha rodoviária que permite o 
deslocamento  por parte dos turistas a 
partir de seu município pólo até à uni-
dade turística, retornando ao mesmo 
em apenas 1 dia, conforme é a propos-
ta conceitual do circuito. Quanto aos 
potenciais pólos emissores de turistas, 
o CT MMM encontra-se em posição 
muito privilegiada, visto que em uma 
raio de 600 Km estão as principais ci-
dades do país, tais como São Paulo e 
Rio de Janeiro, o que pode contribuir 
para o êxito das campanhas de divul-
gação do circuito. 

Em relação à adequação do muni-
cípio polo, parece não haver, em prin-
cípio, razões concretas para a escolha 
de Aiuruoca para ocupar esse papel, 
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